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SINTESPE recebe 
homenagem da ALESC Ao Governador 

Carlos Moises

CARTA ABERTA JURÍDICO: 
competência e 
celeridade na 
proteção e 
direitos dos 
trabalhadores

E m  2 0 1 8  o  S I N T E S P E  
comemorou 30 anos de fundação e a 
Assembleia Legislativa realizou, no 
dia 30 de novembro, uma sessão 
especial para homenagear o 
sindicato. A proponente foi a 
deputada Luciane Carminatti, que 
destacou o papel de luta do 
SINTESPE por melhores salários, 
condições de trabalho e qualidade 
do serviço público. 

A Diretoria do SINTESPE dirige-se cordialmente 
ao governador eleito para solicitar esclarecimentos e 
demonstrar preocupação frente aos constantes 
ataques e especulações da mídia catarinense. Desde 
o período pós-eleitoral foi criado um cenário de 
especulações e possibilidades a respeito do governo 
que tomará posse em janeiro.

A defesa dos trabalhadores se dá, 
principalmente, através de processos 
e ações. Para se ter uma ideia, entre o 
período de janeiro de 2013 e abril de 
2018, o SINTESPE saiu vitorioso 
em centenas de ações que somaram o 
valor aproximado de R$ 2,4 milhões 
p a g o  a o s  t r a b a l h a d o r e s  
sindicalizados.

Curso de formação e 
trabalho de base,  prepara 
servidores para a luta

A direção do SINTESPE, gestão 2016 a 2019,
diante de todos os desafios encontrados no 
período solidariza-se com a categoria dos 
servidores públicos nas lutas e conquistas que 
travamos juntos, no enfrentamento da 
conjuntura política e social imposta à classe 
trabalhadora. Na oportunidade, aproveitamos 
para desejar um 2019 de sonhos, mas sem 
esquecer que a luta será árdua na garantia dos 
nossos direitos.
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Carta Aberta ao Governador Carlos Moises
A Diretoria do SINTESPE 

dirige-se cordialmente ao 
governador  e le i to  para  
solicitar esclarecimentos e 
demonstrar preocupação 
frente aos constantes ataques e 
especulações  da  míd ia  
catarinense. Desde o período 
pós-eleitoral foi criado um 
cenário de especulações e 
possibilidades a respeito do 
governo que tomará posse em 
janeiro.

A extinção e fusão de 
órgãos é outro ponto que gera 
preocupação para a categoria. 
Especula-se que o DEINFRA, 
DETER e SST serão extintos e 
s u a s  a t i v i d a d e s  s e r ã o  
i n c o r p o r a d a s  a  o u t r a s  
unidades que compõem a 
estrutura do Estado. O 
S I N T E S P E  d e f e n d e  e  
incentiva a valorização de 
setores que são fundamentais 
para o bom funcionamento de 
Santa Catarina, como é o caso 
do DEINFRA. Esta autarquia 
r e a l i z a ,  e n t r e  o u t r a s  
atividades, a elaboração de 
projetos de construção, 
conservação, sinalização e 
manutenção de rodovias, 

pontes, passarelas e viadutos. 
O preenchimento de cargos 
está há anos defasado nos 
q u a d r o s  t é c n i c o s ,  d e  
engenheiros, laboratoristas, 
agrimensores, motoristas, 
mecânicos e operadores de 
máquinas .  No caso do 
DETER, temos um serviço 
extremamente essencial na 
fiscalização de terminais e 
t r a n s p o r t e s  u r b a n o s ,  
interurbanos e interestadual, 
que garante a qualidade e a 
segurança dos usuários, 
através de seus fiscais. Já a 
SST, agrega vários grupos 
técnicos, por onde passam 
c e n t e n a s  d e  c i d a d ã o s  
catarinenses que buscam 
serviços e atendimentos na 
área social. Nossa luta e nosso 
apelo é para que estas 
estruturas sejam valorizadas e 
não precarizadas.

A história se repete, pois, a 
exemplo  da  e s t r a t ég i a  
praticada por Raimundo 
Colombo (PSD), a imprensa 
atua novamente como se fosse 
um veículo oficial do governo, 
o que abre espaço para 
distorcidas formações da 
opinião pública. De maneira 
contínua, a mídia supõe o que 
o governo pretende realizar 
em 2019 e, se essas suposições 
e s t i v e r e m  c o r r e t a s ,  
encontramos novamente um 
cenário de precarização e 
degradação dos serviços 

p ú b l i c o s  o f e r e c i d o s  à  
s o c i e d a d e  c a t a r i n e n s e .  
Terceirizar serviços ou 
repassar responsabilidades em 
áreas como saúde, segurança 
p ú b l i c a ,  e d u c a ç ã o ,  
infraestrutura, assistência 
social, entre outras, só vai 
prejudicar a população mais 
carente e vulnerável de nosso 
Estado.

O servidor público tem 
sido amplamente atacado e 
culpado pela situação fiscal do 
Estado, como se os benefícios 
f iscais ,  oferecidos sem 
contrapartida à iniciativa 
privada, e os supersalários, 
l e g i t i m a d o s  p o r  
p a r l a m e n t a r e s ,  n ã o  
influenciassem nessa conta. A 
previdência dos servidores, 
que nunca foi deficitária, 
também é alvo de falsas 
informações, como se os 
servidores não fizessem a 
con t r ibu ição  mensa l  a  
e x e m p l o  d o s  d e m a i s  
trabalhadores do pais. Em 

2008, o governo catarinense 
m u d o u  o  r e g i m e  
previdenciário dos servidores, 
acabando com o regime 
solidário entre gerações e com 
isso o governo deixou de pagar 
mais de R$600 milhões que 
simplesmente desapareceram 
com a Lei 212/2008.   

O SINTESPE tentou, 
durante o período eleitoral, o 
contato com os candidatos 
para apresentação da pauta dos 

servidores. Após o resultado 
das eleições tentamos contato 
com a sua equipe de transição 
para, num diálogo aberto e 
transparente, apresentarmos 
nossas reivindicações e 
s u g e s t õ e s ,  p o r é m  n ã o  
obtivemos sucesso. Nessa 
carta aberta deixamos nossas 
preocupações e manteremos 
aberto o espaço para diálogo 
c o m  v o s s a  s e n h o r i a .  
Esclarecemos também que 
não deixaremos de organizar 
mobilizações de base estadual 
e continuaremos a promover a 
união de forças, juntamente 
com as demais entidades 
sindicais, movimentos sociais 
e associações de servidores 
estaduais. Não aceitaremos 
ataques de qualquer natureza 
aos servidores públicos e aos 
s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  à  
população para que sejam 
benef ic iados  in teresses  
privados e que visam o 
desmonte do Estado.

SINTESPE recebe 
homenagem da ALESC

O presidente do sindicato, 
Antonio Celest ino Lins ,  
declarou na solenidade que a 
atuação da entidade vai muito 
além da defesa da categoria, pois 
a luta é também em prol da 
sociedade como um todo. “O que 

Em 2018 o SINTESPE 
comemorou 30 anos de fundação 
e a Assembleia Legislativa 
realizou, no dia 30 de novembro, 
uma sessão especial para 
homenagear o sindicato. A 
proponente foi a deputada 
Luc iane  Carmina t t i ,  que  
destacou o papel de luta do 
SINTESPE por  melhores  
salários, condições de trabalho e 
qualidade do serviço público. 

a gente observa é o desmonte dos 
serviços públicos, trazendo um 
e n o r m e  p r e j u í z o  p a r a  a  
população que precisa desses 
serviços. Muitos acham que o 
sindicato é só para fazer greve, 
atrapalhar o serviço, mas o 
sindicato defende a sociedade, 
que paga seus impostos e não tem 
o devido retorno”, comentou. 

Na ocasião foram prestadas 
h o m e n a g e n s  t a m b é m  a  
f u n c i o n á r i o s ,  d i r e t o r e s ,  
colaboradores e parceiros do 
SINTESPE ao longo dos últimos 
anos. A cerimônia completa pode 
ser assistida no site do sindicato.

30 anos de fundação
BALANCETES SINTESPE
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Debates, reflexões e alteração estatutária 
marcam o VI Congresso do SINTESPE

O ano de 2019 será marcado por incerteza 
em diversos cenários e José Álvaro 
considera que a vida dos trabalhadores será 
extremamente prejudicada, seja por conta 
das medidas econômicas do próximo 
governo  que,  segundo ele ,  não  
funcionaram em nenhuma outra parte do 
mundo. “Nesse momento a gente é muito 
azarado enquanto povo. A extrema direita 
no resto do mundo é extremamente 
nacionalista e protetora de seus próprios 
recursos, empregos e empresas, enquanto 
que no Brasil o que acontece é exatamente 
o contrário, com preparação para entregar 
empresas estatais estratégicas e recursos do 
nosso país”, declarou.

HOMENAGENS

O Hotel  Morro das Pedras,  em 
Florianópolis, foi o local escolhido para a 
real ização do VI  Congresso do 
SINTESPE, que foi realizado nos dias 22, 
23 e 24 de novembro e homenageou o ex-
diretor do sindicato, Arnoldo Zilte dos 
Santos (in memoriam). Os participantes 
puderam vislumbrar um pouco do difícil 
cenário que aguarda o movimento social no 
ano de 2019, mas apesar disso o sentimento 
de luta e organização foi intensificado.

O  m e c a n i s m o  d e  
c o r r u p ç ã o  
institucionalizado da 
dívida pública esteve no 
centro do primeiro 
debate, que também 
tratou  do  possível  
cenário de conjuntura no 
período pós-eleitoral. 

Rodrigo Vieira de Ávila, do Movimento 
Auditoria Cidadã da Dívida, apresentou 
gráficos, dados, orçamentos, notícias, 
publicações e, provou com argumentos 
embasados que a dívida pública não passa 
de uma falácia, se tratando, portanto, de um 
mecanismo de subtração de recursos dos 
Estados. Tudo isso feito sem nenhuma 
contrapartida e com a única função de 
beneficiar o setor financeiro, sendo 
também um instrumento de chantagem 
para que sejam implementados os projetos 
de austeridade fiscal e demais reformas, 

como a Trabalhista e, futuramente, a da 
Previdência.

“Hoje, em 2018, estamos em um 
Congresso para debater o golpe de Estado e 
o desmonte dos serviços públicos. Em 
2030 não teremos servidores para lotar 
uma sala como essa”, provocou o 
palestrante. Em uma fala de quase 40 
minutos, ele alertou para o cenário de 
desmonte vivido pelo serviço público, 
especialmente nos últimos dois anos, onde 
o Estado se mostra em um processo de 
transferência constante para o setor 

privado.

Além disso, foi colocada em evidência no 
debate a importância de que seja realizada a 
auditoria cidadã da dívida pública. “As 
crises são fabricadas. Se gasta com a dívida 
mais de quatro vezes do que ela transfere 
para todos os Estados e municípios. 
Dinheiro existe, o problema é para onde 
este dinheiro está indo e por que a União 
faz questão de se tornar uma espécie de 
agiota dos Estados”, afirmou Ávila.As atividades do dia 22 iniciaram logo pela 

manhã com o credenciamento e aprovação 
do regimento, que se deu por ampla 
maioria de votos. No período da tarde foi 
iniciada a primeira mesa do Congresso, que 
teve como palestrante o economista do 
Movimento Auditoria Cidadã da Dívida, 
Rodrigo Vieira de Ávila. À noite foi 
realizada a abertura oficial do Congresso, 
seguido por uma fala bastante reflexiva de 
Clemente Gans, do Dieese de São Paulo.

No segundo dia, pela manhã, os debates 
versaram sobre o aprofundamento do golpe 
de Estado no Brasil, os interesses escusos 
do imperialismo e a necessidade de se 
manter em contato com outras realidades 
políticas. À tarde, os grupos de trabalho 
debateram a tese do Congresso e 
ofereceram alterações, que posteriormente 
foram debatidas em plenário. À noite, a 
confraternização dos 30 anos do sindicato 
encerrou o segundo dia.

No sábado, foram votadas as propostas do 
plano de lutas, moções e resoluções, bem 
como a apresentação e votação das 
alterações do estatuto do sindicato.

Na fala dos integrantes da mesa foram 
elencadas as dificuldades que virão no ano 
de 2019, com a esperada intensificação da 
terceirização, entregas do patrimônio 
público, ataque às aposentadorias e a 
aprofundada experimentação das  
consequências do congelamento dos 
investimentos em saúde e educação, que 
deverão deixar estados e municípios em 
uma crise cada vez mais agravada.

R e p r e s e n t a n d o  o  
Dieese-SP, Clemente 
G a n s  e n c e r r o u  a s  
atividades do primeiro 
d i a  t r a z e n d o  a  
necessidade urgente de 
juntar todas as forças 
p o s s í v e i s  p a r a  a  
construção da unidade e 
da consciência de classe. Também 
ponderou sobre a importância de 
reaprender estratégias para intensificar a 
disputa de narrativas frente às investidas do 
neoliberalismo, especialmente através do 
retorno à base e com mobilizações locais e 
nacionais que abordem novas formas de 
utilizar a comunicação como ferramenta 
deste processo.

IMPERIALISMO

Arnoldo Zilte dos Santos (in memoriam) 
foi o homenageado no Congresso e o 
presidente do SINTESPE realizou a 
entrega da placa simbólica ao filho do ex-
diretor. Os servidores públicos também 
receberam homenagens através dos 
representantes por local de trabalho. 

Na abertura oficial do VI Congresso do 
SINTESPE a mesa foi composta pelo 
presidente do sindicato, Antonio Celestino 
Lins, Ana Julia Rodrigues, representando a 
CUT Santa Catarina e a CUT Nacional, o 
presidente nacional da Fenasepe, Renilson 
Oliveira, Clemente Gans do Dieese-SP, 
Rogério Manoel Correa do Sindicato dos 
Edifícios e Luciano Vieira do Sintrasem.

“Esse aqui é um golpe 
c o n t r a  9 9 %  d a  
população. Como é 
possível ser a favor de 
um cenário onde se 
observa a crescente 

destruição de direitos, entrega de 
patrimônio nacional, ferimento da 

soberania nacional e subserviência à 
políticas norteamericanas?”. Essa foi a 
tônica do debate conduzido por José 
Álvaro, do Departamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Socioeconômicos de 
Santa Catarina (Dieese-SC) que abriu o 
segundo dia de atividades.

DÍVIDA PÚBLICA

Para o economista, apenas uma auditoria 
poderá responder de onde veio essa dívida, 
quanto foi emprestado e quanto foi pago, o 
que realmente se deve, quem contraiu os 
empréstimos, onde foram aplicados os 
recursos, quem se beneficiou desse 
e n d i v i d a m e n t o  e  q u a i s  s ã o  a s  
r e sponsab i l i dades  dos  c redores  
internacionais nesse processo.

O debate foi complementado pelo Diretor 
d o  D e p a r t a m e n t o  d e  R e l a ç õ e s  
Intersindicais e Relações de Trabalho do 
Sindprevs, Luciano Wolffenbüttel Véras, 
que alertou para o desmonte completo do 
serviço público de uma maneira jamais 
vista. “Esse será o assunto central para as 
discussões do próximo ano. O ataque será 
para todos, não apenas os trabalhadores do 
serviço público, mas também para quem 
integra a iniciativa privada. Os servidores 
públicos são como a ponta de uma lança 
para as lutas. Devemos puxar essas 
discussões e esses debates, pois o 
trabalhador da iniciativa privada não tem 
essa voz”, afirmou.

ABERTURA OFICIAL

O QUE O FUTURO RESERVA

Direitos, qualidade de vida, renda e 
sobrevivência de toda a população estão 
ameaçados, em um ataque jamais visto em 
nossa história. O cenário de crise tende a se 
aprofundar, especialmente por conta do 
alinhamento político, militar e econômico 
com o governo norteamericano, em uma 
atitude classificada pelo palestrante como 
“servil e lamentável” e que “será uma das 
marcas do próximo governo”.

“Eu  não  quero  dar  
respostas, eu quero que 
vocês saiam daqui com 
perguntas”. O professor e 
psicólogo Luiz Sérgio 
conduziu seu discurso 
abordando temas como a 
perda de identidade, a 
sensação de pertencimento e a importância 
de entrarmos em contato com visões que 
são contrárias às nossas. “Não participo de 
grupos onde toos falam o que eu quero 
ouvir. Eu quero que alguém me diga algo 
novo, algo diferente, que me faça refletir”, 
afirmou. O questionamento de nossas 
atitudes, desejos e vontades deve ser 
colocado em perspectiva, segundo o 
palestrante, pois nesse momento ninguém 
consegue prever assertivamente qual será a 
nossa realidade ao longo dos próximos 
anos. Recuperar a consciência de classe 
perdida, promover a democracia e 
reconstituir  as organizações dos 
trabalhadores estão entre as soluções 
apontadas por Luiz Sérgio.

AUTOQUESTIONAMENTO 

Durante três dias, a conjuntura e o futuro dos movimentos sociais estiveram em debate. 
Na ocasião também foi comemorado os 30 anos de fundação do sindicato,

bem como a aprovação da tese e alterações do estatuto da entidade.

RODRIGO VIEIRA DE ÁVILA
Movimento Auditoria Cidadã da Dívida

CLEMENTE GANZ LÚCIO
Dieese/SP

JOSÉ ÁLVARO CARDOSO
Dieese/SC

LUIZ SÉRGIO GOMES
Professor e Psicólogo/SP
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A Diretoria do SINTESPE se 
reuniu em fevereiro na cidade de 
Rio do Sul para discutir os passos 
do sindicato para o ano de 2018. 
A reunião anual de planejamento 
contou com a presença de 

membros da Diretoria Executiva 
Es tadua l  e  qua t ro  t emas  
n o r t e a r a m  o  e n c o n t r o :  
comunicação, formação, gestão e 
mobilização. 

E m  f e v e r e i r o ,  o s  
trabalhadores do Departamento 
de Infraestrutura do Estado 
(DEINFRA) entraram em greve 
contra a política salarial seletiva e 
divisionista do Governo do 
Estado frente a divulgação de um 
Projeto de Lei que atendia apenas 
uma parcela de trabalhadores do 
órgão. O PL transformava os 
vencimentos de um grupo de 
servidores em subsídios, que 
passariam de R$ 9 mil para mais 

de R$ 32 mil. O SINTESPE 
prestou apoio à categoria durante 
todo o movimento, articulando 
reuniões junto ao Governo e 
buscando a resolução da questão 
através da luta por um projeto que 
contemplasse todo o grupo de 
servidores do DEINFRA. A 
greve foi considerada como 
positiva, no sentido de impedir o 
andamento de um projeto que 
excluía 90% da categoria.

Em abril o sindicato elegeu 
delegados para participar do 3º 
C o n g r e s s o  N a c i o n a l  d a  
FENASEPE. O evento aconteceu 
na cidade de Tamandaré, em 
Pernambuco e debateu a situação 
de  con jun tura  po l í t i ca  e  
econômica do Brasil. Na pauta do 

Congresso também estava a 
eleição da nova diretoria da 
FENASEPE, onde o SINTESPE 
participa com membros: Maurino 
Silva, Ismael Budal Arins, Maria 
das Graças B. dos Santos, 
Marileia Gomes e suplentes.

PLANEJAMENTO DA DIRETORIA 
EXECUTIVA ESTADUAL 

DEINFRA EM GREVE

SINTESPE NA FENASEPE

O SINTESPE mobilizou 
servidores e servidoras a 
comparecerem na ALESC, no 
início do mês de março, para 
uma Assembleia Geral que 
tratou da campanha salarial, 
campanha de filiação, assuntos 
financeiros, assuntos jurídicos 
e demais informes. Na ocasião 
foi apresentada e aprovada a 
pauta de reivindicações de 
2018. Um mês depois foi 
realizada uma nova assembleia 
e foi articulada a entrega da 

pauta. Atualmente o sindicato 
vem acompanhando um 
mandado de injunção que faça 

o Governo do Estado a cumprir 
a Lei 15.695/11, que trata da 
Data Base dos trabalhadores.

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES

Os trabalhadores ficaram 
surpresos quando o Governo 
anunciou a decisão de dividir a 
primeira parcela do 13º salário 
em duas partes. A antecipação de 
50% acontecia desde 2003. O 
curioso é que tudo ficou normal 
n o  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a ,  
Ministério Público, Tribunal de 
Contas e Assembleia Legislativa, 
onde foram pagos os 50% 
normalmente. 

...O PARCELAMENTO DO 
1 3 º  D O  P O D E R  
EXECUTIVO

TCHAU, COLOMBO!

Raimundo Colombo (PSD) 
r e n u n c i o u  a o  c a r g o  d e  
governador para concorrer ao 
Senado. Sua administração foi 
marcada, entre outras polêmicas, 
por beneficiar empresários da 
iniciativa privada através de 
renúncia fiscal, por baixos 
resultados na área social, 
e levação  da  a l íquota  de  
contribuição dos servidores e 
congelamento de salários no 
serviço público. Na saúde, 
deixou uma dívida de mais de um 
bilhão. Na educação sua herança 
é o fechamento de escolas, 
diminuição de repasses e 
sucateamento. Para a imprensa 
exaltava a maestria na condução 
do setor fiscal, para os servidores 
tudo era culpa da crise.

ELE PASSOU O BASTÃO 
PARA...

...Eduardo Pinho Moreira 
(MDB), que chegou ao poder 
prometendo priorizar as áreas da 
saúde e segurança pública. 
Trocou parte do secretariado e 
tentou alterações na estrutura do 
Estado, sem muito sucesso. 
Manteve o modelo de Estado 
mínimo de Colombo, com 
desmonte dos serviços públicos, 
benefícios a empresários e 
i n i c i a t i v a  p r i v a d a .  S u a  
administração passou longe de 
d e i x a r  a l g u m  l e g a d o  
significativo para a sociedade ou 
os trabalhadores. E um dos 
pontos negativos foi...

O GOVERNO DO ESTADO EM 2018

A exemplo do ano passado, o 

Governo enviou para a ALESC 

uma Medida Provisória para 

reduzir novamente os repasses 

do Poder Executivo para o fundo 

de manutenção do SC Saúde. A 

MP foi aprovada em plenário e 

reduziu a participação do Estado 

de 4,5% para 0,5%.

PRECARIZAÇÃO

DO SC SAÚDE 

Em julho o Governo decretou 
situação de emergência no sistema 
prisional por motivo de superlotação e 
pela burocracia na construção de novas 
unidades penitenciárias.

O Governo anunciou que iria criar 
novas vagas e realizar concurso. O 
sindicato entende que é dever do Governo 
d o  E s t a d o  a t e n d e r  o  s i s t e m a  
penitenciário, mas é lamentável que isso 
só acontece quando a situação chega a um 
estado crítico.

O SINTESPE AVISOU...



A Defensoria Pública do 
Estado (DPE) iniciou uma greve 
em julho após o Governo 
descumprir a Lei que tratava do 
Plano de Cargos e Salários da 
categoria. A Lei Complementar 
717/18 tinha sido aprovada na 
A L E S C ,  t e v e  v e t o s  
governamentais que foram 

derrubados e ainda assim o 
Governo persistiu em seu 
descumprimento. O SINTESPE 
avaliou a greve como positiva, 
já que a força e a união dos 
trabalhadores fez com que o 
G o v e r n o  d o  E s t a d o  s e  
manifestasse rapidamente no 
cumprimento da lei.

O SINTESPE realizou, 
entre julho e setembro, o 
c i r cu i to  de  as semble ias  
regionais em todo o Estado. A 
pauta das reuniões contemplou 

a  c a m p a n h a  
s a l a r i a l ,  
c a m p a n h a  d e  
sindicalização e a 
eleição para os 
delegados do VI 
C o n g r e s s o  d o  
SINTESPE. Os 
encontros foram 
real izados nas 
cidades de São 
Miguel do Oeste, 

Chapecó, Joaçaba, Tubarão, 
Itajaí, São Francisco do Sul, 
Canoinhas, Blumenau, Rio do 
Sul, Lages e Florianópolis.

Em agosto, os servidores do 
corpo técnico e administrativo 
das Secretaria de Estado da 
Segurança  Públ ica  e  da  
Secretaria de Estado da Justiça e 
Cidadania de uma assembleia 
conjunta para deliberar sobre o 
plano de cargos e salários (PCS) 
das categorias. A união se fez 
necessária para buscar correção 
e contemplar os servidores que 
f icaram esquecidos  pelo  

Governo do Estado frente a 
elaboração de outros planos de 
cargos e salários. Com a união e 
mobilização destas categorias 
houve maior peso político frente 
a questão. Na ocasião foi eleita 
uma Comissão de servidores 
que ficará responsável por 
mobilizar os colegas nos locais 
de trabalho e mobilizações 
futuras deverão ser definidas.

DEFENSORIA PÚBLICA

ASSEMBLEIAS REGIONAIS 2018

SSP E SJC EM BUSCA DE UM NOVO
PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS

Em reunião com o Governo 
d o  E s t a d o  n o  C e n t r o  
Administrativo, o SINTESPE 
levou ao conhecimento da gestão 
que trabalhadores dos Centros de 
Educação Profissional em 

Campo Erê tem sofrido assédio 
moral. As denúncias recebidas 
pelo sindicato dão conta de que 
servidores concursados estariam 
sendo coagidos a realizar 
atividades alheias às solicitadas 

pelo Estado, o que também 
caracteriza desvio de função. O 
Governo do Estado se mostrou 
interessado na questão e uma 
apuração dos fatos está em 
análise.

Um levantamento realizado 
neste ano mostrou que as obras de 
reforma da ponte Hercílio Luz 
estão cada vez mais longe de 
chegar ao fim. Isso porque uma 
série de alterações contratuais 
recentes, que não foram tornadas 
públicas, mostram que o contrato 
para a realização das obras já 

ultrapassou os R$ 355 milhões. A 
Direção do SINTESPE vem há 
tempos alertando à sociedade 
catarinense quanto aos gastos 
com aditivos sem fim e sem 
licitação, além do risco de 
desabamento da Ponte Hercílio 
Luz. Isso porque as gruas de 
sustentação possuem um prazo de 

validade curto e necessitam de 
reparos imediatos para evitar 
consequências desastrosas. Em 
setembro foi anunciado um novo 
prazo para conclusão das obras, 
que está prometido para o 
segundo semestre de 2019.

Cumprindo o seu 
compromisso de defesa e 
melhoria dos serviços 
públicos, o SINTESPE 
elaborou uma pauta de 
r e iv ind icações  dos  
servidores públicos e fez 
c o n t a t o  c o m  a s  
a s s e s s o r i a s  d o s  
candidatos ao Governo 
do Estado durante o 
primeiro e o segundo 

turno das eleições. No 
primeiro turno, apenas 
Décio Lima se mostrou 
interessado em ouvir as 
propostas da pauta. No 
segundo turno, nenhum 
dos candidatos mostrou 
in te resse  em abr i r  
agenda ou possibilidade 
de diálogo para tratar das 
reivindicações.

Desde o final da greve, 
realizada no ano passado, o 
SINTESPE vem atuando no 
s e n t i d o  d e  g a r a n t i r  o  
cumprimento dos acordos de 
greve firmados naquela ocasião. 
Em dezembro, o SINTESPE 
convocou uma assembleia com 
os servidores do Porto de São 
Francisco do Sul para tratar de 
temas de interesse da categoria. 

Ao longo do ano de 2018, 
várias reuniões foram realizadas 
a fim de garantir o cumprimento 
da pauta de reivindicações dos 
servidores, que consistia no não 
desconto dos dias parados, 
e q u i p a r a ç ã o  d o  V a l e  
Alimentação em relação aos 

servidores  do 
P o r t o  d e  
I m b i t u b a  e  
C o m i s s ã o  
permanente de 
negociação com a 
SC Par. Até o 
momento estes 
acordos foram 
c u m p r i d o s  
corretamente e o 
SINTESPE se 
empenha agora 
em alcançar o último ponto que 
trata da perícia oficial para 
d e t e r m i n a r  o  g r a u  e  
periculosidade e risco de vida, 
que deverá determinar os valores 
de  gra t i f i cação  a  se rem 

repassados aos trabalhadores. A 
promessa do Governo é de que 
seja efetuado pagamento ainda 
na folha de dezembro. Além de 
debater a situação de pagamento, 
a assembleia reformulou a 
Comissão de negociação.

CEDUP: ASSÉDIO MORAL E DESVIOS DE FUNÇÃO

REFORMA DA PONTE

ELEIÇÕES 2018

PORTO DE SÃO FRANCISCO



Retrospectiva 2018

Já é de conhecimento público 
que a sede da Secretaria de 
Estado da Assistência Social, 
Trabalho e Habitação (SST) 
representa um risco, tanto para 
quem trabalha, como para a 
população que utiliza os serviços 
lá prestados. Após quase dois 
anos de luta do setor jurídico do 
SINTESPE, juntamente com a 
categoria, a 4ª Vara da Justiça do 
Trabalho determinou a interdição 
da sede da SST, localizada na 
avenida Mauro Ramos, em 
Florianópolis.

O SINTESPE utilizou todas 

as ferramentas 
legais possíveis 
para que fosse 
e f e t i v a d a  a  
m u d a n ç a  d a  
Secretaria para 
as instalações 
d a  a n t i g a  
COHAB, mas o 
M i n i s t é r i o  
Públ ico  e  o  
Poder Judiciário 
e s t a v a m  s e  
omitindo frente 
a essa questão, 
mesmo com as 
f r e q u e n t e s  

denúncias do sindicato sobre os 
problemas estruturais. Com a 
situação de interdição, os 
servidores foram dispensados até 
que a mudança da sede seja 
concluída. De acordo com o texto 
da liminar, os documentos 
evidenciam “a existência de 
condições laborais precárias e em 
flagrante desconformidade com 
as normas de higiene, saúde e 
segurança que protegem a saúde e 
i nco lumidade  f í s i c a  dos  
prestadores de serviços, sejam 
s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  o u  

trabalhadores terceirizados”.
O presidente do SINTESPE, 

Antonio Lins, ressaltou a luta 
para que esta vitória fosse 
alcançada. “Foram árduos meses 
em que diversas reuniões e 
discussões foram realizadas. 
Mobilizamos o nosso setor 
jurídico e todas as forças 
disponíveis. Tivemos discussões 
políticas e técnicas e agora 
conseguimos colher o fruto de 
todo esse trabalho. É realmente 
uma vitória”, afirmou.

A Secretária de Estado da 
S S T ,  R o m a n n a  R e m o r ,  
reconheceu as inadequações do 
prédio, os problemas com a 
insalubridade e a importância do 
SINTESPE nesse processo. 
“Claro que a gente nunca deseja 
receber nenhum tipo de ação 
judicial, mas sem dúvida o 
trabalho do sindicato acelerou o 
processo para que essa transição 
seja uma realidade”. A Secretária 
também informou que a meta é 
transferir as atividades da SST 
antes do encerramento do ano, 
para entregar tudo organizado 
para a próxima gestão.

No apagar das Luzes de 2018, 
o Governo mostrou, através de 
publicação no Diário Oficial do 
Estado, suas intenções de 
entrega do Centro Educacional 
S ã o  G a b r i e l  p a r a  u m a  
o r g a n i z a ç ã o  p r i v a d a .  O  
documento, chamado de “Termo 
de Colaboração”, demonstra a 
falta de compromisso com o 
serviço público e com os 
t r a b a l h a d o r e s  q u e  l á  
desempenham suas funções.

O SINTESPE se posiciona 
contrariamente a mais esta 
sorrateira prática de desmonte, 
que vem no sentido de denegrir 
uma instituição que atua há mais 
de 40 anos. A situação de 
precarização é geral, tanto no 
sucateamento da instituição, que 
enfrenta cortes propositais nos 

investimentos, como também no 
sentido de difamar os que lá 
trabalham com informações 
inverídicas de maus tratos, 
torturas aos internos e assédios.

Diante de todo esse cenário, o 
SINTESPE convocou uma 
assembleia de servidores do Lar 
São Gabriel para debater o 
conteúdo do documento, a 
s i t u a ç ã o  f u n c i o n a l  d o s  
trabalhadores e os possíveis 
caminhos de luta diante deste 
posicionamento do Governo. O 
sindicato almeja a elaboração de 
uma agenda periódica de 
reuniões  en t re  técn icos ,  
servidores, gestão do Centro e 
SST/SC,  pa ra  o  melhor  
andamento dos trabalhos diários 
e para que também sejam 
cessadas as dúvidas quanto às 

devidas atividades referentes a 
cada cargo, o que não acontece 
atualmente.

O mapeamento das reais 
condições de trabalho também 
deverá ser um dos pontos de 
pauta, assim como o afastamento 
dos  in tegran tes  da  á rea  
administrativa do Centro 
Educacional São Gabriel. Esta 
última situação deixa os 
servidores e técnicos em situação 
de vulnerabilidade diária, posto 
que os internos já não são mais 
adolescentes e tornam-se 
agitados quando em crise. O 
sindicato estará acompanhando 
essas e outras questões nos 
próximos meses e fornecerá todo 
o apoio pessoal e jurídico aos 
trabalhadores filiados.

JURÍDICO: COMPETÊNCIA E 
CELERIDADE NA PROTEÇÃO E 

DIREITOS DOS TRABALHADORES

Alguns processos e ações 
realizados pelo setor jurídico 
ao longo da última década 
tratam de assuntos referentes a 
diferenças no pagamento de 
13º  sa lár io ,  abonos  de  
p e r m a n ê n c i a ,  
i n d e n i z a ç õ e s  
trabalhistas, licença-
prêmio, acidentes de 
t r a b a l h o ,  
a p o s e n t a d o r i a  
(normal e especial), 

insalubridade,  adicional  
noturno, horas extras, hora-
plantão, dano moral, assédio 
moral, auxílio-alimentação, 
licença-gestante, reajustes, 
gratificações, perdas salariais, 
t ransferências ,  pensões,  
descontos ilegais e de greve, 
a l é m  d e  m a n d a d o s  d e  
segurança, entre outros.

As ações recentes movidas 
pelo SINTESPE passam de 
quatro mil e reforçam a 
necessidade dos trabalhadores 
e trabalhadoras do serviço 
p ú b l i c o  e s t a d u a l  d e  
permanecerem sindicalizados, 
pois o resultado das ações 
alcançam somente os filiados. 
Entre em contato com o 
SINTESPE e informe-se a 
respeito da filiação. Confira 
abaixo o pagamento de ações 
repassados aos sindicalizados 
q u e  a c r e d i t a m  n o  s e u  
sindicato.

O  se to r  j u r íd i co  do  
S I N T E P E  d e s e m p e n h a  
atividades que promovem o 
cumprimento, a melhoria, 
ampliação e proteção dos 
direitos individuais e coletivos 
dos servidores públicos do 
Estado de Santa Catarina. 
Nossa equipe é formada 
atualmente por três advogados 
e três assessores jurídicos que 
atuam na orientação e defesa 
de nossos trabalhadores 
sindicalizados. A defesa dos 
t r a b a l h a d o r e s  s e  d á ,  
principalmente, através de 
processos e ações. Para se ter 
uma ideia, entre o período de 
janeiro de 2013 e abril de 2018, 
o SINTESPE saiu vitorioso em 
centenas  de  ações  que  
somaram o valor aproximado 
de R$ 2,4 milhões pago aos 
trabalhadores sindicalizados.

SST: JUSTIÇA INTERDITA SEDE DA SECRETARIA 
APÓS AÇÕES DO SINTESPE

GOVERNO DO ESTADO ENCAMINHA ENTREGA DO 
CENTRO EDUCACIONAL SÃO GABRIEL
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O SINTESPE também está nas 
seguintes regiões do Estado

NOSSOS NÚCLEOS

JUNTOS SOMOS FORTES

EM TROCA DE FAVORES

ELEIÇÕES

SINTESPE NA BASE

SINTESPE - SEDE (FLORIANÓPOLIS)

Contato: (48) 3223 6097
sintespe@sintespe.org.br

Praça Olívio Amorim, 82  - Centro 
Florianópolis/SC - 88020-090

SINTESPE - CRICIÚMA 
Av. Getúlio Vargas, 512 - Sala 23
Centro - Criciúma/SC 88801-500
Contato: (48) 2102 7330

SINTESPE - LAGES
Rua Benjamin Constant, 178, S102  
Centro - Lages/SC - 88500-000
Contato: (49) 3229 0023

SINTESPE - CHAPECÓ

Chapecó/SC - 89802-220
Contato: (49) 3323-8638

Rua Sete de setembro 45E - Sala 
108 - Ed. Nilde - Centro 

Contato: (47) 3026 5934

SINTESPE - JOINVILLE
Rua Três de Maio, 118,  Sala 120 
Joinville/SC - 89201-030

SINTESPE - SÃO MIGUEL DO OESTE
Rua XV de Novembro, 1436, Sala 04 
Centro - São Miguel do Oeste/SC 
89900-000 
Contato: (49) 3621 2696

Os núcleos foram criados para levar serviços do Sintespe aos 
sindicalizados que moram distante da sede do sindicato. Nos 
núcleos, os associados recebem o mesmo apoio e orientação que 
precisam para resolver quaisquer questões trabalhistas ou 
administrativas.

o povo conseguiu a mudança que desejava?
Durante todo o período 

eleitoral todos ouviram, pelo 
menos uma vez, a expressão 
“combate à corrupção”. No 
boca a boca das ruas, nas 
conversas informais e nas 
campanhas dos candidatos só 
se falava em mudança e 
renovação. Apesar disso, o que 
o povo e o que o povo conse-

guiu são duas coisas um pouco 
diferentes. Em um levantamen-
to realizado logo após às 
eleições, constatou-se que dos 
513 deputados e 81 senadores 
eleitos, 198 parlamentares 
estão sob investigação por 
crimes que variam entre 
co r rupção ,  l avagem de  
dinheiro, assédio sexual, 

estelionato, além de ações por 
improbidade administrativa 
com danos ao patrimônio 
público ou enriquecimento 
ilícito. A pesquisa não levou 
em consideração ações de 
danos morais e execuções 
fiscais, o que aumentaria o 
percentual de processados para 
40% do Congresso.

Os sindicatos são os 
legítimos representantes 
dos trabalhadores junto ao 
governo e sindicalizar-se 
significa participar de 
ações que valorizam a 
a t i v i d a d e  d e  c a d a  
trabalhador. Para que o 
sindicato seja forte e tenha 
mais ação é necessário que 
todos os trabalhadores 
sejam filiados, para assim 
a s s u m i r  o  p a p e l  d e  
contribuir e apoiar essa 
luta.

A unidade é o que nos 
torna fortes e o sindicato é o 
patrimônio dos servidores e 
o principal elo de união de 
conquista e transformação. 
Portanto, sindicalize-se!Não basta apenas se 

sindicalizar, é necessário se 
engajar e participar da vida 
sindical, se manifestando e 
l u t a n d o  p o r  n o v a s  
c o n q u i s t a s  p a r a  o s  
trabalhadores e também 
para a sociedade.

As cobranças, lutas e 
reivindicações fazem parte 
d o  c o t i d i a n o  d o s  
trabalhadores, pois estamos 
sempre no centro das 
d i s p u t a s  e  c o n f l i t o s  
inerentes à luta de classe. 
Neste ponto fica muito 
evidente a importância do 
sindicato: quanto mais 
organizado o trabalhador 
estiver, mais chances de 
vitória terá. Para vencer 
q u a l q u e r  l u t a  é  
imprescindível que os 
trabalhadores façam parte 
de um sindicato forte, 
combativo, classista e 
representativo.

Q u a n t o  m a i s  
organizados e engajados na 
luta os trabalhadores 
estiverem, mais perto 
estarão de obter melhores 
r e s u l t a d o s  e m  s u a s  
reivindicações. Fortalecer 
o sindicato é fortalecer o 
conjunto dos trabalhadores.

A importância
de ser sindicalizado

www.sintespe.org.br

Em novembro, os dois 
maiores grupos de comunicação 
iniciaram uma campanha intensa 

e oportunista em todo o 
Es t ad o ,  a t r av é s  d e  
reportagens impressas e 
t e l e v i s i v a s  d e  t o m  
s e n s a c i o n a l i s t a ,  
sugerindo que o servidor 
e os serviços públicos são 
os responsáveis por Santa 
Catarina ter ultrapassado 
o percentual máximo 
permitido da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 
No centro do ataque estão 
os triênios, licença-
p r ê m i o  e  d e m a i s  
gratificações. O tom do 

discurso sugere que é necessário 
reduzir ainda mais a máquina 
pública. O SINTESPE publicou 

uma nota de repúdio frente à 
irresponsável investida da 
imprensa, que não ofereceu 
contraponto e quis inflamar a 
opinião pública com um tom 
alarmista. O sindicato considera 
que esse problema vai muito 
além desta rasa e redutiva 
interpretação dos dados. Para 
citar alguns exemplos: o Estado 
presenteia a iniciativa privada 
com mais de R$ 6,3 bilhões em 
benefícios fiscais sem nenhuma 
c o n t r a p a r t i d a ,  c a r g o s  
comissionados são ofertados em 
troca de favores políticos e 
supersalários são legitimados 
por parlamentares.

O SINTESPE acredita na necessidade de 
uma formação política sólida, tanto dos seus 
dirigentes como da base que integra a 
entidade. No próximo ano, mais cidades e 
regiões do Estado receberão os cursos de 
formação. Acompanhe a atualização da 
agenda em nosso site.

Governos e Poderes tem atacado os 
direitos dos trabalhadores e também do 
movimento sindical. Para citar alguns 
exemplos temos a terceirização, o negociado 
sobre a lei, o trabalho intermitente e agora é o 
fim da aposentadoria que se aproxima. Diante 
de tantos ataques, que não tem previsão de 
cessar, o movimento sindical não tem outra 
saída senão se unir, resgatar o trabalho de base 
e elaborar estratégias de médio e longo 
prazos.

O SINTESPE tem trabalhado para se 
reconectar com a base, levando informação de 
qualidade para os trabalhadores através dos 
cursos de formação. No ano de 2018 as 
cidades contempladas foram Criciúma, 
Lages, Joaçaba, Canoinhas e Chapecó.

Entre outros itens, foi abordado nos cursos 
a história do movimento sindical, a 
importância do trabalho de base, as políticas 
públicas aplicadas, as possíveis reformas do 
movimento sindical e os cenários atuais da 
política e economia nacional e também 
estadual.

Imprensa contra os trabalhadores

Curso de formação e trabalho de base,  
prepara servidores para a luta
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SINTESPE.SC no

Curta a página dowww.sintespe.org.br
(48) 3223 6097 (48) 99843 0267

Novo WhatsApp

Ficha de Sindicalização
DADOS PESSOAIS

DADOS PROFISSIONAIS

NOME DO FILIADO

Nome da Entidade Consignatária

Descrição do Órgão de Lotação

Local
Data

Nome do Servidor

Matrícula e Cargo

Código do Desconto

Código do Órgão

CPF do Servidor

Assinatura do Servidor

Data de Nascimento Sexo

MATRÍCULA

CATEGORIA

CARGO

NOME DO ÓRGÃO ONDE TRABALHA
DDD TELEFONE

ENDEREÇO RESIDENCIAL (rua, nº, bloco...)

ENDEREÇO RESIDENCIAL (rua, nº, bloco...)

BAIRRO

BAIRRO

CIDADE

CIDADE

CEP

CEP

FONE RESIDENCIAL/CELULAR

E-MAILDATA NASCIMENTO

DATA NASCIMENTO

/      /

/      /

/       /

/      /

(  ) ATIVO  (  ) INATIVO

Pelo presente autorizo, em folha de 
pagamento,da importância relativa à minha 
contribuição mensal para o SINTESPE

Pelo presente autorizo, o Setorial de Recursos Humanos em que estou lotado a descontar a contribuição mensal para a entidade acima indicada já consignados em folha de pagamento.

_________________________________________________________________ASSINATURA DO SERVIDOR

AUTORIZAÇÃO DE DESCONTO EM FOLHA DE PAGAMENTO

SINTESPE-SC
 |    |    |    |     |   

 |    |    |    |     |   

MASC      FEM

5   5   0   6

SINDICALIZE-SE!

A CONQUISTA É MAIOR
QUANDO LUTAMOS JUNTOS

Nos últimos anos o SINTESPE tem sido 
vitorioso em diversas ações judiciais, 
enfrentamentos e demais ações em 
defesa dos trabalhadores. Você, que já 
é sindicalizado agora recebe uma 
missão: compartilhe com um colega 
de trabalho ativo ou inativo esta ficha 
de sindicalização e ajude a tornar o 
SINTESPE mais forte. Queremos fazer 
por todos o que já fazemos por você!

FILIE UM COLEGA
DE TRABALHO

Nossa luta é conjunta e o 
sindicato se fortalece quando 
mais trabalhadores se filiam!

Para sindicalizar-se ao SINTESPE, basta o 
trabalhador no serviço público estadual de 
Santa Catarina preencher os campos da 
ficha de inscrição ao lado, assinar e 
remeter para o Sintespe no endereço: 
Praça Olívio Amorim, 82, Centro, 
Florianópolis, Cep: 88020-090.

COMO SE SINDICALIZAR-SE:

enviar a ficha digitalizada para 
sintespe@sintespe.org.br ou entregar em 
um dos nossos Núcleos Regionais do 
Estado.

Existe também a possibilidade de 


